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APRESENTAÇÃO

As diversas áreas estudadas cientificamente dispõem ao público leitor, um 
conhecimento em diversos assuntos ligados a ciência animal e afins. 

Os capítulos contidos nesse livro abordam assuntos relacionados a saúde 
animal incluindo estudos sobre a reprodução, assuntos que falam da parasitologia, 
comportamento animal entre outros.

Nesse volume foram abordados temas o efeito na maturação in vitro de 
oócitos ovinos, Correlação taxa de prenhes em vacas nelore e análise de casos de 
maus tratos contra cães e gatos.

Outros assuntos como o comportamento de cães, onde o perfil comportamental 
de uma raça é o resultado da sua bagagem genética e pode se manifestar pela 
maneira como o animal se comporta no ambiente onde vive e por suas reações aos 
vários estímulos que recebe neste ambiente.

Os primeiros capítulo nos atualiza sobre a atuação de Angiotensina-(1-7) 
peptídeo que atua principalmente no sistema cardiovascular e reprodutor e 
tem sido relatado em várias espécies influenciando a reprodução animal. Isso 
torna a Angiotensina-(1-7) uma aliada para futuros protocolos reprodutivos como 
inseminação, transferência de embrião, sincronização de estro e maturação de in 
vitro oócitos. 

Esses assuntos servem como fonte de referência para o aprofundamento 
intelectual dos profissionais e estudantes em ciência animal, trazendo abordagem 
clara e concisa sobre diversos assuntos, proporcionar uma fonte de estudo e 
atualização para todos que querem se aprofundar na ciência animal 

Alécio Matos Pereira
Wesklen Marcelo Rocha Pereira

Sara Silva Reis



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ...................................................................................................... 1
ANGIOTENSINA-(1-7): EFEITO NA MATURAÇÃO IN VITRO DE OÓCITOS OVINOS

Andréia da Silva Costa
Muriel Alves Carvalho
Amilton Paulo Raposo Costa
Yndyra Nayan Teixeira Carvalho Castelo Branco
Marina Carvalho Leite
Lauro César Soares Feitosa
DOI 10.22533/at.ed.8492026101

CAPÍTULO 2 ...................................................................................................... 6
EFEITO DA ADIÇÃO DE ANGIOTENSINA-(1-7) NA TAXA DE ESTRADIOL DE 
CABRAS SUBMETIDAS A PROTOCOLO DE SINCRONIZAÇÃO DO ESTRO E 
OVULAÇÃO 

Andréia da Silva Costa
Hiran Esmeraldo Albuquerque Beserra
Amilton Paulo Raposo Costa
Antônio de Sousa Júnior
Joilson Ferreira Batista
DOI 10.22533/at.ed.8492026102

CAPÍTULO 3 .....................................................................................................11
EFEITO DA CATEGORIA VACA OU NOVILHA NA QUALIDADE DOS COMPLEXOS 
CUMULUS-OÓCITO (CCOs) DE FÊMEAS DA RAÇA GIROLANDO

Sérgio Henrique Costa Júnior
Brenda Karine Lima do Amaral
Hallef Mithchel Pereira Trovão
Leandra Patrícia da Silva Almeida
Débora Caroline Aires Silva
Jandyana Regina Silva de Melo
Júlia Faconi Ribeiro
Naylla Raquel Costa Leite Campos
Victória Torquato Fernandes dos Santos
Ricardo de Macêdo Chaves
Felipe de Jesus Moraes Júnior
DOI 10.22533/at.ed.8492026103

CAPÍTULO 4 .................................................................................................... 21
ESTUDO IN VITRO DO EFEITO MIOCONTRÁTIL DA SIMAROUBA VERSICOLOR 
EM ÚTERO ISOLADO DE RATAS WISTAR

Marlene Sipaúba de Oliveira
Letícia Soares de Araújo Teixeira
Estéfane Kelly Dias Araújo
Clarissa de Castro e Braga
Ana Milena César Lima
Allana Karolyne Figueredo de Brito



SUMÁRIO

Mayara de Lima Moreno Fernandes
Leonardo Lopes Furtado
Luma Martins Nunes Santos
Mariana de Lima Moreno Fernandes
Ana Lys Bezerra Barradas Mineiro
Maria Zenaide de Lima Chagas Moreno Fernandes
DOI 10.22533/at.ed.8492026104

CAPÍTULO 5 .................................................................................................... 27
ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA DO EPITÉLIO UTERINO DE RATAS WISTAR 
APÓS 30 DIAS DE TRATAMENTO COM EXTRATO ETANÓLICO DE SIMAROUBA 
VERSICOLOR

Marlene Sipaúba de Oliveira
Letícia Soares de Araújo Teixeira
Estéfane Kelly Dias Araújo
Clarissa de Castro e Braga
Pedro Henrique Fonseca Silva
Mayara de Lima Moreno Fernandes
Leonardo Lopes Furtado
Mariana de Lima Moreno Fernandes
Louis Henrique Miyauchi Silva
Raissa Costa Amorim
Ana Lys Bezerra Barradas Mineiro
Maria Zenaide de Lima Chagas Moreno Fernandes
DOI 10.22533/at.ed.8492026105

CAPÍTULO 6 .................................................................................................... 32
ACUMULAÇÃO DE ANIMAIS: A IMPORTÂNCIA DE UMA ABORDAGEM 
MULTIDISCIPLINAR

Betejane de Oliveira
Nátaly Leandro dos Santos
Patrícia Oliveira Meira Santos
DOI 10.22533/at.ed.8492026106

CAPÍTULO 7 .................................................................................................... 45
ANÁLISE DE CASOS DE MAUS TRATOS CONTRA CÃES E GATOS NO MUNICÍPIO 
DE ARACAJU, SERGIPE, BRASIL

Betejane de Oliveira
Nátaly Leandro dos Santos
Patrícia Oliveira Meira Santos
DOI 10.22533/at.ed.8492026107

CAPÍTULO 8 .................................................................................................... 56
APLICAÇÃO DE ENXERTO DE OMENTO EM LEITO POTENCIALMENTE 
INFECTADO EM FACE DE CÃO APÓS MAXILECTOMIA PARCIAL POR 
NEOPLASMAS MALIGNOS: RELATO DE DOIS CASOS

Maria Eduarda dos Santos Lopes Fernandes
Ana Carolina de Souza Campos



SUMÁRIO

Luciana Cabo Petry
Lucinéia Costa Oliveira
Fernanda de Souza Campos de Azevedo
Anna Julia Rodrigues Peixoto
Flávia Rosental de Oliveira
Juliana Velloso Pinto
Marta Fernanda Albuquerque da Silva
DOI 10.22533/at.ed.8492026108

CAPÍTULO 9 .................................................................................................... 67
ASPECTOS GERAIS DA ESPOROTRICOSE

Alana Carolina Capais Rodrigues
Luciene Patrici Papa
DOI 10.22533/at.ed.8492026109

CAPÍTULO 10 .................................................................................................. 73
AVALIAÇÃO DE DOSES ESTRATIFICADAS DE AZUL-PATENTE PARA 
IDENTIFICAÇÃO DE LINFONODO SENTINELA EM CADELAS COM TUMOR DE 
MAMA

Flávia Diniz Valadares
Andrea Pacheco Batista Borges
Fabrício Luciani Valente
Kelvin Oliveira Rocha
Emily Correna Carlo Reis
DOI 10.22533/at.ed.84920261010

CAPÍTULO 11 .................................................................................................. 84
CORRELAÇÃO TAXA DE PRENHEZ EM VACAS NELORE (Bos taurus indicus) 
COM BAIXO ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL SUBMETIDAS A IATF

Roberta Bianchine Ouverney
Daniela Mello Vianna Ferrer
Francys Soares Vasconcellos
Denise de Mello Bobány 
Dala Kezen Vieira Hardman Leite 
André Vianna Martins 
DOI 10.22533/at.ed.84920261011

CAPÍTULO 12 .................................................................................................. 97
EVALUATION THE RECOVERY OF LARVAE FROM GASTROINTESTINAL 
PARASITIC NEMATODES ON PASTURES: STATE OF ESPÍRITO SANTO, BRAZIL

Fabio Porto Senna
Caio Colodette Senna
Carolina Magri Ferraz
Filippe Elias de Freitas Soares
José Antônio Correia Lima
Fernando Luiz Tobias
Samilla Alves Sobral
Thalita Fonseca Lima



SUMÁRIO

Fabio Ribeiro Braga 
DOI 10.22533/at.ed.84920261012

CAPÍTULO 13 ................................................................................................ 107
ESTRUTURAÇÃO DO INTERNAMENTO DE EQUINOS PARA CAPACITAÇÃO 
DOS ALUNOS DE MEDICINA VETERINÁRIA DA UESC, BAHIA, BRASIL

Maria Amélia Fernandes Figueiredo
Diana Campos Brandão
Taianne da Silva Prates
Clatiane Santos Bispo
Jonathas Rochael de Souza Barros
Lorena Correia Costa
Adijacy Barbosa Neto
Diego Passos Guimarães
DOI 10.22533/at.ed.84920261013

CAPÍTULO 14 ................................................................................................ 120
PADRÃO COMPORTAMENTAL DO HUSKY SIBERIANO “NERO”

Álifi Albuquerque Guedes
Cleber Silva Ferreira
Hamanda Siqueira Candido
Jéssica Aparecida Pires Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.84920261014

CAPÍTULO 15 ................................................................................................ 128
PESQUISA DE ANTICORPOS ANTI-BRUCELLA ABORTUS EM OVINOS DO 
COLÉGIO TÉCNICO DA CIDADE DE BOM JESUS-PI

Janara Laís Xavier Bispo Mendes
Fernando Maciel de Carvalho
Dianna Soares do Bomfim
André Nogueira dos Santos
Larissa Maria Feitosa Gonçalves
Ana Lys Bezerra Barradas Mineiro 
DOI 10.22533/at.ed.84920261015

CAPÍTULO 16 ................................................................................................ 133
REPARAÇÃO FACIAL COM USO DE FLAP DE AVANÇO APÓS REMOÇÃO DE 
LINFOMA CUTÂNEO

Matheus Teixeira Seixas e Silva
DOI 10.22533/at.ed.84920261016

CAPÍTULO 17 ................................................................................................ 143
TUBERCULOSE BOVINA – RELATO DE CASO

Laura Batista Gomes Martins Santiago
Nathália Silva Pinto
Leonardo Borges Acurcio
DOI 10.22533/at.ed.84920261017



SUMÁRIO

CAPÍTULO 18 ................................................................................................ 152
THE AMAZONIAN MUD TURTLE (KINOSTERNON SCORPIOIDES)

Soraia Alves Buarque
Lianne Pollianne Fernandes Araujo Chaves
Ana Caroline Calixto Campina
Tatiara Barbosa Dias Lima
Júlia Boáis Almeida
Elias Costa Ferreira Junior
Vinícius Corrêa Oliveira
Antonia Santos Oliveira
Rafael Cardoso Carvalho
Ana Lucia Abreu Silva
Alana Lislea de Sousa
DOI 10.22533/at.ed.84920261018

SOBRE OS ORGANIZADORES .................................................................. 162

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................... 163



 
A Subsistência da Medicina Veterinária e sua Preservação Capítulo 9 67

Data de aceite: 01/10/2020

CAPÍTULO 9
doi

ASPECTOS GERAIS DA ESPOROTRICOSE

Data de submissão: 11/08/2020

Alana Carolina Capais Rodrigues
Centro Universitário Sudoeste Paulista – 

UNIFSP
Avaré – São Paulo

http://lattes.cnpq.br/2833117520968261

Luciene Patrici Papa
Centro Universitário Sudoeste Paulista – 

UniFSP
Avaré/ SP

http://lattes.cnpq.br/5461777501561577

RESUMO: A esporotricose é uma zoonose, 
causada pelo fungo Sporothrix schenckii, que 
acomete principalmente os felinos e os humanos. 
É de grande importância na saúde pública uma 
vez que aumentou significativamente o número 
de casos, principalmente na região sudeste. 
Os humanos podem se infectar através do 
contato direto com plantas e solo contaminados, 
já que o fungo fica alojado no solo rico em 
matérias orgânicas ou por meio de arranhões e 
mordidas ou contato com as lesões de animais 
contaminados, principalmente o gato. Os felinos 
se infectam arranhando árvores e contato com 
o solo infectado, sendo este comportamento 
frequente nesses animais. Assim, os felinos 
são os que mais disseminam a doença, devido 
ao seu comportamento. Desta forma, o objetivo 
do trabalho foi descrever os aspectos gerais da 
esporotricose felina, bem como sua transmissão 

para os humanos, com auxílio de uma revisão de 
literatura. Existem três formas de apresentação 
da doença, a cutâneo-linfática, a cutânea e a 
sistêmica. Os humanos apresentam geralmente 
a primeira forma e de maneira mais branda, 
com lesões mais leves. Entretanto os felinos 
podem apresentam mais de duas formas, sendo 
a mais comum a cutânea, tornando-se os mais 
afetados, no qual podem sofrer necrose de 
tecidos, principalmente na região facial e nasal. 
O tratamento é longo e feito com antifúngicos 
até que toda lesão tenha sido eliminada. O 
animal em tratamento pode infectar outros 
animais e pessoas, por isso, é necessário 
evitar que o animal infectado seja monitorado 
constantemente. Como é uma zoonose que 
está em observa-se aumento do número de 
animais de estimação, principalmente os gatos, 
é importante a conscientização da população 
em relação aos riscos e cuidados com animais, 
deixando-os presos, castrados, fazendo limpeza 
de jardins e remoção da matéria orgânica, para 
diminuir a ocorrência da esporotricose. 
PALAVRAS-CHAVE: Esporotricose. Zoonose. 
Felinos. Humanos.

GENERAL ASPECTS OF 
SPOROTRICHOSIS

ABSTRACT: Sporotrichosis is a zoonosis, caused 
by the fungus Sporothrix schenckii, which mainly 
affects cats and humans. It is of great importance 
in public health since the cases has increased 
significantly, mainly in the southeast region. 
Humans can become infected through direct 
contact with contaminated plants and soil, once 
the fungus is lodged in soil rich in organic matter 
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or through scratches and bites or contact with the lesions of contaminated animals, 
especially the cat. Felines become infected by scratching trees and contact with the 
infected soil, this behavior being frequent in these animals. Thus, felines are the ones 
that most spread the disease, due to their behavior. Thus, the objective of the work was 
to describe the general aspects of feline sporotrichosis, as well as its transmission to 
humans, with a literature review. There are three forms of presentation of the disease, 
cutaneous-lymphatic, cutaneous and systemic. Humans usually present the first form 
and in a milder way, with lighter lesions. However, felines can have more than two 
forms, the most common being cutaneous, becoming the most affected, in which they 
may suffer tissue necrosis, especially in facial and nasal regions. The treatment is long 
and done with antifungals until all the lesions have been eliminated. The animal being 
treated can infect other animals and people, so it is necessary to prevent the infected 
animal from being monitored constantly. As it is a zoonosis and that is being observed 
an increase in the number of pets, especially cats, it is important to make the population 
aware of the risks and care for animals, leaving them trapped, neutered, cleaning 
gardens and removing of organic matter, to reduce the occurrence of sporotrichos.
KEYWORDS: Sporotrichosis. Zoonosis. Cats. Humans.

1 |  INTRODUÇÃO
A esporotricose é uma micose subcutânea, zoonótica, que afeta seres 

humanos e diversas espécies animais A espécie felina é a mais acometida, sendo 
esta, a principal responsável pela transmissão do agente aos seres humanos 
(CASTRO, 2016). 

Os gatos são considerados mais suscetíveis, devido seus hábitos, como afiar 
as unhas em árvores, enterrar suas fezes, higienizar-se e brigar com outros gatos, 
o que os expõe à infecção e devido seu contato com os seres humanos e outros 
animais, permite a transmissão (GREENE, 2015).

Especificamente da transmissão do agente, sabe-se que a inoculação é a 
forma mais frequente de contágio, e pode ocorrer através de ferimentos por espinhos 
de plantas, por solução de continuidade cutânea pré-existente, ou ainda, o que é 
mais comum, por arranhadura ou mordedura de animais, principalmente os gatos 
que podem estar contaminados pelo fungo através de contato com outros animais 
com lesões contaminadas, ou pelo contato com o meio ambiente (SCHUBACH et 
al., 2015).

A esporotricose apresenta distribuição mundial, sendo considerada, na América 
Latina, a micose subcutânea mais comum no ser humano. É predominantemente 
observada em áreas de clima tropical e subtropical (GREENE, 2015).

Por tratar-se de uma importante zoonose, é fundamental o esclarecimento dos 
tutores e dos profissionais envolvidos na medicina veterinária quanto à transmissão, 
tratamento e profilaxia da esporotricose (ANTUNES et al., 2009).
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Deste modo, o objetivo do trabalho foi descrever os aspectos gerais da 
esporotricose felina, uma zoonose emergente de risco a saúde pública, bem como 
sua transmissão para os humanos, com auxílio de uma revisão de literatura.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA
Sporothrix schenkii é um fungo dimórfico, que assume a forma leveduriforme 

nos tecidos infetados e a forma de micélio, quando cultivado em laboratório. 
É considerado um fungo saprófito, tendo sido isolado no solo e em locais com 
vegetação, nomeadamente em espinhos de roseiras (CARDOSO et al., 2015). 

A incidência de casos de esporotricose em seres humanos, principalmente 
que adquirem a infecção de gatos e que habitam em regiões menos favorecidas, 
vem aumentando (SILVA et al., 2012). A maioria dos estudos relatam casos nas 
regiões Sul e Sudeste, principalmente nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e 
Rio Grande do Sul (CASTRO, 2016).

Recentemente, através de estudos morfológicos e genotípicos de diferentes 
cepas, foi descoberto que S. schenckii é um complexo de espécies crípticas, sendo 
constituído pelas seguintes espécies: S. schenckii, S. globosa, S. mexicana, S. luriei, 
S. pallida (anteriormente denominada S. albicans) e S. brasiliensis, estando todas 
relacionadas a casos da doença, porém sendo esta última altamente patogênica e 
relacionada à epidemia zoonótica que vem ocorrendo na região metropolitana do Rio 
de Janeiro (CASTRO, 2016). Castro (2016) avaliou as características moleculares 
e fenotípicas de 246 amostras de pessoas atendidas no laboratório de pesquisa 
clínica em dermatologia infecciosa, localizado no IPEC/Fiocruz, e observou que 
a espécie S. brasiliensis é a mais prevalente, estando presente em 84,3% dos 
isolados. Desta forma, é considerada uma importante enfermidade emergente, com 
a necessidade de urgentes ações de saúde pública para controlá-la, especialmente 
em áreas endêmicas (SILVA et al., 2012).

A ocorrência de esporotricose em animais, especialmente gatos, e sua 
transmissão para humanos têm sido descritas em diversos países, com isso a 
transmissão zoonótica, apresenta uma crescente importância em Veterinária 
(SCHUBACH et al., 2015). Entretanto, a infecção humana pode ocorrer devido às 
atividades ocupacionais, que acometem horticultores, sementeiros, jardineiros, 
floristas, colchoeiros, que se infectam através de espinhos, talos de plantas e palha 
contaminadas (LARSSON, 2011), pois o fungo fica alojado no solo rico em matéria 
orgânica ou em vegetação em decomposição, como espinhos, palha, feno e madeira 
(CASTRO, 2016).

Além do homem e do gato, cães, equinos, bovinos, caprinos, suínos, tatus, 
ratos, mulas, golfinhos e aves domésticas também podem desenvolver a doença, 
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porém o gato é o único animal que, comprovadamente, por meio de estudos que 
isolaram S. schenckii das lesões cutâneas, unhas, cavidade nasal e oral de gatos 
doentes, constituem um reservatório do fungo (CASTRO, 2016).

Nos animais, o período de incubação varia de 1 a 3 meses. Após a inoculação, 
o fungo penetra no tecido subcutâneo e se transforma na forma leveduriforme. Já 
quando ocorre por meio do contato com exsudato de lesões de gatos infectados, 
a forma contaminante é a leveduriforme (JERICÓ; KOGIKA; NETO, 2015). Após 
a penetração no tecido subcutâneo surgem lesões nodulares, que costumam 
ulcerar e liberar exsudato serossanguinolento ou purulento. O agente pode 
permanecer no local da inoculação, porém, quando o animal apresenta alguma 
falha no sistema imune, o fungo costuma proliferar e invadir a vias linfáticas e os 
linfonodos regionais, causando linfangite e linfadenite ou até se disseminar por via 
hematógena, acometendo diversos órgãos e/ou provocando o desenvolvimento de 
lesões cutâneas disseminadas (GREENE, 2015).

Alguns fatores que determinam a forma de apresentação clínica da doença 
são a profundidade da inoculação, termo tolerância e virulência da cepa e a resposta 
imune do hospedeiro. Pessoas imunocomprometidas, etilistas e desnutridos 
costumam apresentar as formas clínicas mais severas, podendo ser fatal (CASTRO, 
2016).

Na maioria das vezes a micose tem uma apresentação benigna e limitada a 
pele e ao tecido subcutâneo, raramente desenvolvendo-se nas formas osteoarticular 
e disseminada especialmente nas infecções em cães e em humanos. Já nos gatos, 
a esporotricose costuma desenvolver a forma disseminada grave da doença, 
mostrando que a espécie é altamente suscetível ao agente (SCHUBACH et al., 
2015).

Os felinos costumam apresentar mais de uma forma clínica ao mesmo tempo, 
porém pode-se classificar como forma subclínica ou três formas clínicas: cutânea, 
cutâneo-linfática e sistêmica. Nos gatos, a forma cutânea é a mais comum. Estes 
costumam apresentar lesões na cabeça, principalmente no nariz e orelhas, na base 
da cauda e nos membros, áreas normalmente afetadas durante as brigas (CASTRO, 
2016).

As lesões cutâneas mais comumente observadas são múltiplos nódulos e 
úlceras com exsudato serossanguinolento e purulento, com frequente acometimento 
das mucosas (nasal, bucal, conjuntival e genital). Essas lesões podem necrosar, 
expondo músculos e ossos. As lesões cutâneas generalizadas podem surgir a partir 
da auto inoculação, disseminando-as para outras áreas do corpo, como face e 
orelhas (GREENE, 2015; JERICÓ; KOGIKA; NETO, 2015).

A forma cutâneo-linfática é mais comumente observada nos equinos e nos 
seres humanos. Na forma sistêmica pode haver o acometimento de diversos órgãos, 
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como pulmões, fígado, trato gastrintestinal, baço, olhos, linfonodos, rins, testículos, 
ossos e articulações. A infecção do trato respiratório é a principal e ocorre por meio 
da inalação de conídios, levando a quadros de espirros, tosse, dispneia, secreção 
nasal, linfadenomegalia e o desenvolvimento de lesões cutâneas múltiplas a partir 
da disseminação hematógena (CASTRO, 2016).

O diagnóstico presuntivo da esporotricose se dá através do histórico 
do paciente, do aspecto das lesões e da epidemiologia. Contudo, o diagnóstico 
definitivo se dá exclusivamente através dos exames laboratoriais. Por isso, a correta 
colheita do material suspeito é de fundamental importância para que se conclua o 
diagnóstico (ROSA, 2017).

A partir do material colhido, até de coágulos sanguíneos, deve se realizar 
o cultivo em Ágar Sabouraud dextrose, acrescido de cicloeximida (25°C e 37°C), 
Ágar BHI (37°C) ou no Meio de Celeste Fava Neto (37°C), realizando-se, quando do 
crescimento fúngico sob a forma de colônias castanho enegrecidas, microcultivo em 
lâmina (25°C), para caracterizar os aspectos micromorfológicos do agente. O cultivo 
demanda entre dez e 14 dias para propiciar ou afastar o diagnóstico etiológico 
(LARSSON, 2011).

O principal método de tratamento é baseado na utilização de drogas 
antifúngicas sistêmicas por via oral durante longos períodos. Em animais, o 
itraconazol também é o fármaco de eleição para o tratamento da esporotricose. O 
fluconazol, a anfotericina B e suas combinações, também devem ser considerados 
como alternativas terapêuticas. Após a completa cicatrização das lesões, é 
essencial que o tratamento seja mantido por mais um mês para evitar recidiva 
(JERICÓ; KOGIKA; NETO, 2015). Há recidiva quando o tratamento não é realizado 
de maneira adequada ou pelo tempo determinado (GREENE, 2015). A dose clássica 
do itraconazol e cetoconazol é 5 a 10 mg/Kg, duas vezes ao dia e uma vez ao 
dia, respectivamente. A duração média de tratamento com ambas as drogas foi 
semelhante, entre 26 e 28 semanas, porém, este tempo pode variar.

 A esporotricose tornou um problema de saúde pública, e com isso é 
necessária a conscientização da população sobre as medidas profiláticas que devem 
ser seguidas; educação para posse responsável, cremação dos animais mortos, 
castração, limpeza e desinfecção dos domicílios; limpeza de jardins e remoção de 
matéria orgânica e cuidados higiênicos dos animais. Além disso, são necessárias 
medidas como saneamento básico e adequada coleta de lixo, principalmente do 
material que entrou em contato com animais infectados, e oferta de serviços de 
saúde animal em regiões de periferia (BARROS et al., 2010).
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Esporotricose é uma doença zoonótica emergente, que está acometendo 

muitos gatos e humanos, sendo de muita importância na saúde pública e na 
medicina veterinária. É causada pelo fungo Sporothrix schenckii, senso sua principal 
manifestação clínica nos felinos são lesões cutâneas de grande significado e nos 
humanos já apresentam lesões menores, como cutâneas-linfáticas. Por se tratar 
de transmissão endêmica, faz-se necessário a conscientização da população em 
relação ao modo de propagação. Desta forma, cabe aos médicos veterinários e 
profissionais da saúde, orientar os tutores e população, quanto a doença, transmissão 
e profilaxia, para assim começar a diminuir os casos dessa zoonose.
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